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económicos são insuficientes, dado que a migração educativa é cada vez mais moldada pelo desenvolvimento a longo prazo do capital humano e do intercâmbio intercultural, beneficiando tanto os países de origem como os de destino. 

PALAVRAS-CHAVE: Migração educativa. Mobilidade estudantil. Estudar no estrangeiro. País de acolhimento. País de envio. 

 RESUMEN: La migración educativa es una forma de movilidad social es-trechamente  vinculada  a  la  búsqueda  de  conocimientos,  habilidades  y experiencia internacional. Este estudio examina la influencia de diversos factores en la movilidad y migración estudiantil, centrándose en las decisiones de estudiar en el extranjero y elegir un país de acogida. Se combinó una revisión crítica de la literatura con una encuesta a 37 especialistas, cuyas evaluaciones ayudaron a clasificar y ponderar la importancia de los factores de expulsión y atracción. Los resultados muestran que, si bien cri-terios económicos como los costos de matrícula y alojamiento siguen sien-do importantes, son secundarios a la calidad percibida de la educación, las cualificaciones reconocidas internacionalmente y las oportunidades de crecimiento personal y profesional. El estudio concluye que los modelos que enfatizan únicamente los aspectos económicos son insuficientes, ya que la migración educativa está cada vez más condicionada por el desar-rollo a largo plazo del capital humano y el intercambio intercultural, lo que beneficia tanto a los países de origen como a los de acogida. 
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 ABSTRACT: Educational migration is a form of social mobility closely tied to the pursuit of knowledge, skills, and international experience. This study examines the influence of various factors on student mobility and migration, focusing on decisions to study abroad and to select a host country. A critical review of the literature was combined with an expert survey of 37 

 specialists, whose evaluations helped rank and weigh the significance of push and pull factors. The results show that while economic criteria such as tuition and housing costs remain important, they are secondary to the per-ceived quality of education, internationally recognized qualifications, and opportunities for personal and professional growth. The study concludes that models emphasizing only economic aspects are insufficient, as educational migration is increasingly shaped by the long-term development of human capital and intercultural exchange, benefiting both sending and host countries. 
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INTRODUÇÃO

O acesso à educação em diferentes regiões do mundo sempre foi, e continua sendo, desigual — mais limitado em países menos desenvolvidos e mais amplo em países desenvolvidos. Ainda assim, observa-se uma tendência geral de expansão do acesso educacional. 

Governos também têm reconhecido os benefícios da internacionalização do ensino superior, incluindo o desenvolvimento de capital humano essencial ao crescimento econômico, a pro-moção do intercâmbio cultural e o fortalecimento de conexões internacionais. Contudo, as percepções sobre esse processo permanecem ambíguas. 

Por um lado, para o país de origem, o principal benefício está no conhecimento e nas competências adquiridas por estudantes que retornam e contribuem para o potencial da economia nacional. Assim, é comum que haja apoio financeiro a estudantes que buscam formação no exterior. Por outro lado, a emigração de jovens para residência permanente em outros países frequentemente resulta no chamado “brain drain”, isto é, a perda de talentos para os países onde estudam. Esse efeito pode ser mitigado por políticas migratórias adequadas e pela criação de condições mais atrativas no país de origem. 

Países altamente desenvolvidos, por sua vez, praticamente sem arcar com custos educacionais, recebem um grande número de jovens profissionais estrangeiros altamente qualifi-cados. Além disso, a nação de destino se beneficia das mensalidades (quando aplicáveis) e do estímulo ao consumo interno gerado pelos estudantes internacionais. 

Dessa forma, os fluxos migratórios educacionais podem beneficiar tanto os países de origem  (King  &  Ruiz-Gelices,  2003;  Krannich  &  Hunger,  2022)  quanto  os  países  de  destino (Hong et al., 2020; Shachar, 2006), bem como a comunidade internacional. Levent (2016) reforça  essa  visão  ao  afirmar  que  a  mobilidade  estudantil  contribui  para  o  desenvolvimento social global por meio do diálogo intercultural aberto. 

A mobilidade estudantil vem sendo cada vez mais considerada uma estratégia para construir uma carreira internacional e ampliar a empregabilidade em um mercado de trabalho globalizado. Para alguns indivíduos, representa também um primeiro passo para uma migração de longo prazo (Crossman & Clarke, 2010; Ellis, 2019; Fejzić-Čengić, 2020). 

A análise  das tendências  atuais  da mobilidade  estudantil  interessa a universidades, pesquisadores, empresas e governos. A mobilidade estudantil favorece o fluxo e o desenvolvimento de ideias, o intercâmbio de experiências e a consolidação de interesses transnacionais. 

Além disso, gera benefícios financeiros e atende a prioridades estratégicas nacionais. 

REVISÃO DE LITERATURA

Para reduzir ambiguidades conceituais, é fundamental delimitar o escopo da migração educacional, já que não há consenso claro na literatura sobre os processos sociais que a Revista on line de Política e Gestão Educacional (RPGE), Araraquara, v. 29, n. 00, e025110, 2025. 
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 Tendências na educação moderna: o impacto de vários tipos de fatores na mobilidade e migração dos estudantes compõem. A migração educacional pode ser entendida como qualquer forma de mobilidade espacial relacionada ao processo de educação e atividade cognitiva, que envolve mudança de localização — inclusive entre fronteiras administrativas — e pode implicar deslocamento temporário, permanente ou diário, independentemente de sua duração (Bista et al., 2018; Seitkasimova, 2019). 

Outros  pesquisadores  enfatizam  a  movimentação  de  capital  humano,  a  duração  da permanência e a distância entre os países de origem e destino. Nesse caso, migração educacional refere-se à mudança de país por pelo menos um ano ou para cursar um ciclo completo de estudos no exterior, o que pode gerar dificuldades de retorno e risco de  brain drain (King 

& Findlay, 2012). Muitas definições também pressupõem deslocamentos de longa distância, como entre continentes. 

Há ainda quem defina migração estudantil como a travessia de fronteiras nacionais para fins acadêmicos, caracterizada por estadias formais e organizadas em instituições científicas estrangeiras, com foco na aquisição de conhecimentos, habilidades e experiência internacional (Kumar, 2011; Lulle et al., 2021). Malhotra e Devi (2016) acrescentam que esse tipo de migração geralmente envolve jovens adultos com alto potencial. Assim, há consenso ao menos em um ponto: trata-se de um deslocamento além de fronteiras administrativas em busca de conhecimento, competências e qualificação. 

Outro desafio conceitual é a frequente substituição do termo migração educacional por mobilidade estudantil. Mobilidade é geralmente associada a deslocamentos mais curtos 

— em duração e distância — e com alta probabilidade de retorno. A mobilidade estudantil internacional refere-se ao deslocamento transfronteiriço com o propósito de estudar em outro país. No entanto, nem todo estudante móvel é necessariamente internacional; alguns podem ter obtido cidadania do país anfitrião antes ou durante os estudos (Teichler, 2017). 

Pesquisadores têm buscado conciliar ambos os conceitos. A partir da noção de mobilidade, distinguem-se tipos de movimentos educacionais internacionais, como mobilidade estudantil/humana (deslocamento de estudantes em busca de conhecimento) e mobilidade de programas (deslocamento de programas, instituições ou empresas educacionais para outro país) (Shkoler & Rabenu, 2020). Soma-se a isso a existência de  educational hubs, países que atraem estudantes, pesquisadores, docentes, programas e empresas de P&D para fins de formação, troca de conhecimento e inovação. 

Em consonância com o foco deste estudo, o termo migração estudantil será utilizado para designar o deslocamento internacional de indivíduos com o objetivo de concluir um ciclo completo de ensino superior. Já mobilidade estudantil será empregada para se referir a estudos realizados no exterior no âmbito de programas de intercâmbio. As definições ado-tadas consideram o impacto educacional da migração, independentemente da motivação predominante para o deslocamento. Assim, devem ser incluídos na categoria de migrantes Revista on line de Política e Gestão Educacional (RPGE), Araraquara, v. 29, n. 00, e025110, 2025. 
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educacionais os indivíduos que estudam, mesmo quando combinam os estudos com outras atividades, como trabalho. 

MÉTODOS E MATERIAIS

A  preparação  deste  artigo  envolveu  diferentes  métodos  e  técnicas  de  pesquisa.  Na etapa teórica, realizou-se uma análise crítica da literatura científica para conceituar o fenô-meno da migração educacional. O instrumento de pesquisa foi desenvolvido com base em um estudo qualitativo, estruturado como revisão de literatura, e em um estudo quantitativo por meio de levantamento com especialistas. O  survey com especialistas foi conduzido entre 2022 

e 2025, período que deve ser considerado na interpretação dos resultados, dado o ritmo ace-lerado de mudanças nos fluxos migratórios globais, especialmente no contexto pós-COVID-19. 

Uma limitação do estudo é que a pesquisa foi realizada com especialistas, e não direta-mente com estudantes migrantes. Embora as perspectivas dos especialistas forneçam insights estruturados,  pesquisas  futuras  devem incorporar as  experiências  dos  próprios  estudantes internacionais para captar as dimensões emocionais e pessoais da migração. 

As fontes bibliográficas foram pesquisadas em bases de dados internacionais por meio da ferramenta Google Scholar. Buscas adicionais foram realizadas em mecanismos de busca globais, abrangendo diversos recursos da web. O material coletado passou por análise qualita-tiva para identificar os principais fatores que influenciam a migração educacional. 

Em consonância com os objetivos da pesquisa, buscou-se determinar a relevância dos fatores que afetam a migração educacional. Para isso, aplicou-se o método de  survey com especialistas, envolvendo uma amostra de 40 profissionais. O critério de seleção foi possuir pelo menos três publicações sobre o tema em periódicos revisados por pares. Mediante contato por e-mail, 37 respondentes aceitaram participar da pesquisa, cujas avaliações foram utilizadas para definir os rankings e os pesos dos diferentes fatores que influenciam a migração educacional. 

RESULTADOS

A análise das publicações teórico-científicas e aplicadas permitiu identificar os principais fatores socioeconômicos que influenciam a migração educacional, organizando-os em duas categorias: aqueles que afetam a decisão do estudante de buscar formação no exterior e aqueles que influenciam a escolha do país de destino (ver Tabelas 1 e 2). 
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 Tendências na educação moderna: o impacto de vários tipos de fatores na mobilidade e migração dos estudantes Tabela 1 

 Fatores da migração educacional que influenciam a decisão do estudante de estudar no exterior Fatores

Posição

Peso

Falta de oportunidades educacionais no país de origem 1

0.30

Condições socioeconômicas desfavoráveis no país de origem 2

0.24

Intenção de permanecer no país de destino de forma permanente 3

0.21

Desejo de desenvolvimento pessoal e avanço na carreira 4

0.15

Interesse em conhecer outro país e vivenciar uma nova cultura 5

0.10

 Nota.  Pesquisa própria dos autores e resultados do  survey com especialistas. O coeficiente de concordância W = 

0.71 (p < 0.01), indicando forte convergência entre as opiniões dos especialistas. 

Tabela 2 

 Fatores da migração educacional que influenciam a escolha do país de destino Fatores

Posição

Peso

Qualidade da educação superior e obtenção de qualificação 1

0.27

reconhecida internacionalmente

Custo total da educação

2

0.22

Recomendações familiares e influência de amigos

3

0.15

Reputação internacional, incluindo a educacional, do país de destino 4

0.13

Conhecimento sobre o país de destino e domínio do idioma 5

0.10

Proximidade geográfica e conexões sociais

6

0.07

Afinidades culturais, históricas, religiosas e étnicas 7

0.05

 Nota.  Pesquisa própria dos autores e resultados do  survey com especialistas. O coeficiente de concordância W = 

0.67 (p < 0.01), indicando forte convergência entre as opiniões dos especialistas. 

DISCUSSÃO

Os dados evidenciam um conjunto expressivo de fatores socioeconômicos que influenciam a migração educacional — tanto no que se refere à decisão de estudar no exterior quanto à escolha do país de destino. O principal fator que determina a decisão do estudante é a falta de oportunidades educacionais no país de origem. Por exemplo, um estudo com estudantes internacionais de Medicina na Irlanda identificou que a disponibilidade de vagas em instituições de ensino superior e a possibilidade de acesso a financiamento público no país de destino foram os fatores mais relevantes (Bourke, 2000). 

Outro estudo apontou que o principal motor da mobilidade estudantil parece ser a escassez de oportunidades educacionais no país de origem (Van Bouwel & Veugelers, 2013). 

Ao analisar a migração educacional entre estudantes vietnamitas, Chi Hong Nguyen observou que, embora a demanda por educação fosse crescente, o acesso ao ensino superior era limitado devido à incapacidade das universidades e faculdades de oferecer vagas e financiamento suficientes. Ademais, de acordo com a nova teoria econômica da migração, famílias vietnamitas percebiam a educação ocidental como um investimento lucrativo para o emprego futuro, ascensão social e eventuais oportunidades migratórias de seus filhos (Nguyen, 2013). 
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Pesquisas empíricas também confirmam que o fluxo de estudantes está principalmente associado à alta demanda por ensino superior em países em desenvolvimento, enquanto o número de instituições nesses países permanece insuficiente (Bista et al., 2018). Assim, vagas em universidades nacionais podem ser limitadas ou inacessíveis para grandes segmentos da população, levando jovens a buscarem alternativas educacionais no exterior. 

Estudos sugerem que o fluxo de estudantes depende do nível de desenvolvimento econômico, da integração do país em desenvolvimento à economia global, da prioridade gover-namental atribuída à educação e da disponibilidade de oportunidades educacionais internas. 

Por outro lado, algumas pesquisas indicam que a mobilidade estudantil é influenciada pelo tamanho relativo da economia do país de origem em comparação ao país de destino, pelos interesses políticos do país receptor em relação ao emissor, por laços culturais e pelo apoio a estudantes estrangeiros por meio de bolsas ou outras formas de assistência (Shkoler & Rabenu, 2020). Entretanto, nos últimos anos, a mobilidade estudantil vem crescendo tanto em países desenvolvidos quanto em desenvolvimento. 

Estudantes chineses, por exemplo, frequentemente optam pela Austrália devido a fatores como a pouca atratividade das ofertas educacionais no país de origem, a dificuldade de acesso ao ensino superior e a intenção de permanecer permanentemente no país de destino (Yang, 2007). 

Não são apenas fatores administrativos ou econômicos que afetam a mobilidade e a migração estudantil. Conforme apontam os pesquisadores, mudanças nas condições sociais dos países de origem podem tanto desacelerar quanto acelerar os fluxos de estudantes para o exterior (Mazzarol & Soutar, 2002). Desde o início dos anos 2000, ocorreram transformações significativas na forma como a sociedade percebe a mobilidade, o que fez com que um número crescente de pessoas passasse a visualizar a possibilidade de viver e trabalhar em locais diferentes de onde nasceram — seja para si mesmas, seja para seus filhos. 

Esse modelo evidencia que as razões para migrar vão além das esferas estritamente econômicas ou políticas. Os fatores que influenciam a decisão de um estudante de cursar estudos no exterior são moldados no contexto do país de origem (Teichler, 2017). 

Pesquisadores que entrevistaram estudantes internacionais que estudavam em Chipre concluíram que os principais fatores motivadores da migração educacional incluem o desejo de vivenciar a vida acadêmica em outro país e ter contato com uma nova cultura, as oportunidades de emprego futuro no exterior e o desenvolvimento pessoal (Safakli & Ihemeje, 2015). Tekle Shanka e coautores, em sua pesquisa com estudantes internacionais em universidades australianas, identificaram que a proximidade geográfica entre o local de estudo e o país de origem exerce influência significativa, sugerindo uma conexão com as teorias da migração geográfica. Além disso, estudantes migrantes consideraram variáveis como segurança, qualidade e diversidade das ofertas educacionais (Shanka et al., 2006). Murat Ozoglu e cole-gas destacaram fatores que atraem estudantes internacionais para universidades turcas, tais Revista on line de Política e Gestão Educacional (RPGE), Araraquara, v. 29, n. 00, e025110, 2025. 
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 Tendências na educação moderna: o impacto de vários tipos de fatores na mobilidade e migração dos estudantes como afinidades culturais, históricas, religiosas e étnicas, relacionadas à segurança cultural, tradicional e religiosa. 

Judith Eder e coautores, ao estudarem estudantes internacionais nos Estados Unidos, identificaram como fatores determinantes o desenvolvimento pessoal, a proficiência linguística e as perspectivas de avanço na carreira. Outros fatores relevantes incluíram aspectos relacionados à instituição (nível educacional, cursos ofertados, corpo docente, recomendações, moradia estudantil), à geografia física (clima, cidade, atrações, segurança) e à cultura (reputação, estilo de vida americano) (Eder et al., 2010). 

Mei Li e Mark Bray observaram que os países de origem também podem apresentar fatores de retenção, desencorajando a ida ao exterior. Entre eles estão segurança linguística e cultural, vínculos sociais e familiares e menor custo de vida. Ao mesmo tempo, estudantes que consideram ou já vivenciaram estudos no exterior podem ter enfrentado diferentes formas de pressão em seus países de origem (Li & Bray, 2007). 

Apesar da ampla variedade de fatores que influenciam a mobilidade e a migração estudantil, a qualidade do ensino superior e o potencial de realização pessoal continuam sendo alguns dos elementos mais decisivos na escolha do país de destino. 

Pesquisas confirmam essa tendência. Van Bouwel e Veugelers (2013) demonstram que diferenças na qualidade percebida entre diplomas nacionais e estrangeiros figuram entre as principais razões para que estudantes de países em desenvolvimento optem pela migração. Da mesma forma, um estudo de Binsardi e Ekwulugo (2003) indica que o Reino Unido é considerado destino atrativo devido aos altos padrões educacionais, à qualificação reconhecida internacionalmente, à facilidade nos procedimentos de admissão e imigração e às oportunidades de emprego após a graduação. Para muitos respondentes, tratava-se de um investimento de vida e de uma oportunidade de obter um emprego melhor. Eles também destacaram a excelente infraestrutura de ensino e aprendizagem, a possibilidade de trabalhar em tempo parcial e a qualidade internacional do ensino superior britânico (Maringe & Carter, 2007). 

Outras pesquisas reforçam a importância desses fatores. Mpinganjira (2009) verificou que estudantes internacionais na África do Sul buscavam obter uma qualificação reconhecida internacionalmente, esperavam ensino de alta qualidade e almejavam melhorar suas perspectivas de emprego enquanto vivenciavam novas experiências. Liang-Huan Chen (2007), ao estudar estudantes do Leste Asiático no Canadá, apontou que eles eram atraídos pela percepção de alta qualidade dos programas educacionais canadenses a preços competitivos, bem como pelo ambiente diverso, multicultural e tolerante. 

Com base em um estudo com estudantes internacionais em Taiwan, Cheng-Fei Lee (2013) destacou a relevância dos custos de vida e moradia, da segurança e dos aspectos culturais durante e após os estudos. Felix Maringe e Steve Carter (2007) identificaram que estudantes africanos valorizavam a qualificação obtida e destacavam um ambiente acadêmico Revista on line de Política e Gestão Educacional (RPGE), Araraquara, v. 29, n. 00, e025110, 2025. 

e-ISSN: 1519-9029

10.22633/rpge.v29i00.20794

8







 Igor SHICHKIN, Lydia MOKROVA, Natalya SOKOLITSYNA, Igor SOBOLEV, Natalia GUBANOVA, Zarema KHACHAK & Elvir AKHMETSHIN

acolhedor e de apoio, a qualidade educacional no país de destino e o reconhecimento das qualificações como fatores essenciais para a migração educacional. 

Stephen  Wilkins  e  coautores,  ao  estudarem  migrantes  educacionais  nos  Emirados Árabes Unidos, identificaram fatores como diferenças na qualidade do ensino, melhores perspectivas no mercado de trabalho regional e conforto relacionado à cultura e ao estilo de vida. 

Outro fator relevante foi a falta de acesso a universidades públicas no país de origem, além de preocupações gerais com segurança (Wilkins et al., 2012). 

Nikos P. Rachaniotis e coautores, utilizando métodos quantitativos para analisar fluxos estudantis em países europeus, verificaram que a porcentagem de estudantes internacionais em um país se correlaciona positivamente com a qualidade acadêmica do seu sistema de ensino superior e negativamente com custos de vida elevados (Rachaniotis et al., 2012). 

O apoio social na forma de bolsas e auxílios foi decisivo para estudantes iranianos, confi-gurando-se como um dos fatores mais importantes para estudar no exterior (Nafari et al., 2017). 

Eles também consideraram o custo total da educação e a situação econômica e política do país de origem, que poderia estimular a saída. 

No caso da migração educacional de Taiwan para Austrália, Estados Unidos e Reino Unido, Terry Gatfield e Ching-Huei Chen (2006) destacaram a forte influência das recomendações familiares, da influência dos pares, da reputação institucional, das perspectivas de emprego, da qualidade e reputação das universidades, bem como das taxas de matrícula e dos custos de vida. 

Assim, na mobilidade e na migração educacional, a influência da família exerce papel claro na decisão de estudar no exterior. Essa decisão baseia-se principalmente na possibilidade de acessar educação de alta qualidade. A compreensão de “educação de qualidade” fundamentou-

-se em fatores como reputação da universidade, oferta de cursos, qualidade do ensino, oportunidades de emprego após a graduação e condições sociais favoráveis para estudantes internacionais (Gatfield & Chen, 2006). Frequentemente, a migração estudantil é percebida como uma alternativa necessária diante da ausência de qualidade educacional no país de residência capaz de atender às expectativas dos estudantes. Deve-se considerar ainda que aspectos emocionais — como saudade, choque cultural ou experiências de discriminação — não foram abor-dados neste estudo, embora sejam reconhecidamente relevantes para a experiência migratória (Özoğlu et al., 2015). A inclusão desses fatores em análises futuras pode ampliar a compreensão sobre a mobilidade estudantil. 

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo indicam que, embora fatores econômicos continuem relevantes, a migração estudantil é cada vez mais impulsionada pela busca por educação de alta qualidade, oportunidades de crescimento pessoal e profissional e desenvolvimento de capital humano no longo prazo. Isso reforça a necessidade de que os países de origem fortaleçam seus sistemas Revista on line de Política e Gestão Educacional (RPGE), Araraquara, v. 29, n. 00, e025110, 2025. 
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 Tendências na educação moderna: o impacto de vários tipos de fatores na mobilidade e migração dos estudantes de ensino superior para reter talentos, ao mesmo tempo em que criam caminhos atrativos de retorno para graduados que estudaram no exterior. 

Para os países de destino, os resultados evidenciam a importância de oferecer programas acadêmicos competitivos internacionalmente e, simultaneamente, ambientes de apoio que fa-cilitem a integração cultural, o aprendizado do idioma e o desenvolvimento de carreira. Políticas que equilibrem benefícios econômicos e apoio social aos estudantes internacionais podem ampliar a qualidade educacional e promover melhores resultados de integração no longo prazo. 

Por fim, pesquisas futuras devem avançar além da identificação de fatores de atração e expulsão e buscar medir o impacto socioeconômico de longo prazo da migração educacional tanto nos países de origem quanto nos de destino. Dessa forma, a migração educacional pode ser compreendida não apenas como mobilidade individual, mas como um recurso estratégico para o desenvolvimento global sustentável. 
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